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' Visado ~la 
Comlssdo de Censuro 

Por e5te nome, designo e si­
gnifico qualquer zona do Porto, 
aonde o Pobre vive e eu sou cha­
mado. Visitador. Reeoveiro. Pro· 
curador. Tudo nomes que convêm 
à missão. Numa encruzilhada de 
quatro ruas, c ~rtifico-me de qual 
e começo a subir em procura do 
ntlmero. Por fagreme vou em pas· 
sos ·muito lentos. São os anos! O 
povo estranha e faz sinai e; e per­
guntam uns aos cutros. Do lado 
esquerdo, quem sob~. é um mun 
do de raberoas , tendo todas à porta 
a mufo.er que se vende. Noto que 
se retiram um nadinha para dentro . 
à man !ira que vão seguindo. Ao 
~ue v1, em cada te ja existe um 
rádio Liest tocava uma das suas 
formosas rapsod1as. Como :u 
portas eram muitas e em cada 
uma !eu aparelho e todos eles 
tinham o me3mo disco, segue· s~ 
que eu ouvia todas as notas 
Eram quatro horas da tarde. Rua 
muito suja. Muitas crianças. Cães. 
Gat<>s comiam sobras nas soleiras 
das portas, Liest tocava! Eu ia 
subindo lentamente Tenho ouvido 
muitas vezes em salões de se<la e 
cristal aqutla mesma rap!ódia. 
Aqude é o seu ambiente e parece 
4_11.e s~mente ali é ocasião de 
apreciar. 

Mas não. O Belo é indestrutí 
yeJ. Nada que o diminua. Não 
carece de ambiente. Ali como 
acolá, era o talento do mestre! 

Tinha subido a encosta e agora 
dou em plano. O número da porta 
é par. Vou olhando e corr«:ndo. 
Encoatrei. Subo uma data de 
degraus de pedra e vou ter a um 
p4tio. Era uma pequena ilha. 
Muitas galinhas dentro de uma 
piola. Mulheres lavam roupa em 
pias de cimento. Todas, mal me 
Têm, duconfiam aonde eu vou e 
clir gem·se para a porta. Entro. 
E: um cubículo mal arranjado. 
Num berço, um a criança. As 
pernas são fuso:>! A carta que me 
chamava dizia: 

e Sou casado, com um filho de 
um ano, já contagiado, mulher 
idem sem dinheu o para nos ali 
mentl rmos, apenas -100$00 me 
paga o patrão onde trabalhava, 
que é o aluguer da casa. Toda esta 
infeliz desgraça que me surgiu 
de tão novo.> 

Achei que tudo é verdade. To­
dos doentes. Não há quem apare­
ça, quem conforte, quem ajude; 
porissotanto desalinho! Sobre uma 
mesa há um prato com restos de 
comida, que as visinhas ali depo 
sitaram. Notei duas velas de cera 
suspensas na parede nua com o 
morrão por acender. 

Mais nada que dê indf.:ios de cul· 
to ou 1 eltgião. Não falei de Deus. 
Naquele sftio e circunstâncias, 
não podia ser de maneira nenhu · 
ma compreendido Qllaado traba­
lllar mais por aqueles doentes e su· 
bir mais vezes os degraus de pe­
dra. Quando me afligir e me doer 
mais por de3, então sim. Será a 
ocasião. 

Ma1s e melhor O moço de vin· 
te e três anos quer viver. Com lá­
grimas e soluços, pfde-mc que o 
mande para um sanatório. Que 
meteu os papeis em Março. Que 
agor«- o cliamaram e depois de me 
terem visto p_o,- dentro disem me 
que só para Janeiro. E11 estou en· 
costado às grades da cama a escu­
tar aquela acusação Não disse 
nada Compreendi tudo assim co 
mo tu também . .. Façamos aqui 
um acto de humildade, a começar 
pelos mais poderosos e mais in 
flut-ntes. 

Às vezel penso para comigo ~e 
não será ainda a hora de t entar­
mos um paralelo à formos! ssima 
campanha contra o analfabetismo 
que está dando tanta gló·ia aos 
que a realizam, tanto proveito aos 
que a beneficiam, tanto crédito à 
nossa Pátria. Muitas vezf s penso 
e medito. Se analfabetos, porque 
não tuberculoso .? 

Dou a minha despedida e pro­
meto regressar. Abro uma gaveta 
de uma cómoda e entre farrapos 
escondo o que a mulher ao depois 
encontrará Aquilo é nada, m~ s é 
preciso É uma esperanç'l. É o 
desejo de um doce regresso. Ali· 
via dores. Doravante, ele sabe 
que não está só 

Saio para o pátio e quando me 
proponho descer, Vt'jo na rua uma 
multidão. Pergunto aos presentes 
se não há qualquer outra i afda 
Não senhor. Não há. É aquela e 
mais nada. Fico naturalmente 
aborrecido e sento me num caixote. 
Uma mulher, com pena de mim, 
despacha se e foi chamar um po 
lícia para dispersar. Só então re­
solvi descer as escadas e tomar 
a rua. Enquanto me afasto e vejo 
ao longe magotc::s nas janelas e 
portais, vou perguntando a mim 
mesmo, aonde está o mal e para 
quê tanta curiosidade! Não será 
ainda o tempo de ser banal a pas 
sagem e o interesse de outros vi­
sitantes naquelas regiões e no 
roeio daquela gente? Não será? 
Se não agora, quando? 

PROPAGAI 

,f) ~aiato,, 
Angariando nooos assinante• 
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PORTA DELGADA, 6 

Meus C4fOS lt11pa.us: 

Sei que quaado a.í clu•gar, ides 
cri vai me de pergantu sobre o que 
vi e ouvi 11e1tu ilhu pudidu ao 
meio do Oceano. R.e1ol•i por ·uo 
antecipar •e e satidasu clcsde já a 
vossa legítima e na&ural cti doa.idade 
para depois aio tu taato qae 
coat•ir 

Ã<Í ni 9oi1 u.a sraade postal 
com notfeiu io tamanho e iuí.aaeto 
du ilhu dnte uquipilage. 

H.í auito t1oe oót, ao dtu, pe­
di.aos o 1udli.o do ~to. pata o 
aouo tdrcito do at. Tal.e• por 

CAMPANHA DE 
ASSINATURAS 

Continua. •eta-ee 
que as listas ••• 111ais 
o pPoduto da dew09Cio 
de alguns do que a 
expontAniedade de to­
dos. Esse vai e pede e 
iaaiate e pPe9a e 
obtem. Foi o que se ptJde 
arranjar. Por agora vil.o 
estes, mas fico a trabalhar. 
Estas e outra• 11iace­
ladas, dão a coP mai­
·lo tom. Os Papazes 
da Expedição fazem 
Ilias de muito mais de 
oito ho•as. Anda mais 
leite. Anda mais bo­
roa. Mais zelo. 

•ão admira. Quem 
conhece• as 11otências 
da alma, não e•tranha 
que O Gaiato seja ali­
mento sabo .. eado . O 
homem é um ser inte­
.. io•. t dentro de si 
que ele resolve os seus 
grandes problemas. t 
de dentro que ele cha­
ma por quem o possa 
ajudar. 'Ora o jornal 
ajuda. Sei que ajuda, 
por isso tão procura­
do. 

O jornal defende. 
Ele é cego e surdo 
para as chamadas coi­
sas grandes, e tem na 
ponta da língua as pe­
quenas. Dá sinal. Ber­
ra. Defende. P<tr isso 
não adm;ra a sua ex­
pansão. Não admira 
que ele faça apaixona· 
dos. Que nos vejamos 
forçados a uma Rota­
tiva. Não admira. Eu 
acredito nos méritos 
e na eficácia da Obra 
Redentora operada 
por Jesus. 

&ta.tidão e também pot amOf aos 
ao1101 irmãos Pobre• foi-me cedido 
um lugar no avião militai que me 
trous:e 1 Ilha Terceira. Levantámos 
da Portela às ttê• da tude. O noaso 
Pai Amédco, e&Rsado de e.speiu, ti· 
iaha pattido poaco a.11.te• pHa Paço 
de Sousa. 

Motaeatos depois de ciescdat, o 
avião sobrevoava o no110 Tojal. 
l'l.io fouem tão pequeninos o Zeca e 
o Quim e t~ lo1 ia visto a btinca1 
00 'tdo ela DOIM casa. º' outros 
etta•aat todos nu suas obdgaçõcs. 
Vi o aquechto, o cua1 agrícola, u 
laraajticu; dei11:amos. - Uahot, Sa­
cav~m. Lüboa, a COÃa do Sot e 
entramos em pleno Oceano. Depois ••• 
~11 e •H, auaa coaida vert1gioo­
sa, po1 sobre as nu.eas, atrú do sol 
qe&e seguia t.acbém pata oddeate. 

Fechf1 01 olko• e llellitei. A qua• 
tio mil metro• de altuta sentiJDo·nc • 
mais peito de Duu, Criadoi dos 
~u• e dos mates. Nuvecas únues e 
v&potosu desp1endi1•-te, aos btra· 
9itos, das aaa.su oadat uuis. Ja· 
.. is aquelas aoliculu de .ígua, 
an6nimas e petdidu a mil milhas 
do continente, beijado u ateias das 
uouu ptaiu; coatado, quem sabe 
se a nuven.1inha que 4'0f& 1e guou, 
não itá desdenw o punhado de 
tr~jo que neste momento ttta.is a se­
meai no daão lavtado da no11a 
quinta? E lembro--me tambám daque-
11 mão anónima que meteu oo matco 
po1taJ. uma carta iech:eada de pala· 
' ras carinhosas e migalhas genero.sas . 
aue irão aaanhi cair aa ootsa mesa. 
Po1 caminhos c1ifeien.te1 o Pai Celes­
te fa.g coa que a61 teobamo• seau· 
iado o pão aouo ele ca.da dia. Como 
Ele é ptevidetite. iábio e bom! 

As hocas puaam· se, o &Yião d.es­
lisa vettiginot<>; •as puece que es­
t1mo1 puados ne asul cele1tel 

Uma dstia ele sei a•ermelhado, 
que entra pela proa da a.etonave, 
vai prc'f .?úar~se num clólmam eogalo· 
na.do, suspento aura cabide, ao fun· 
do ela OAdioga. 

6) tai"zinho ilumiaa, em primeito 
lugat, a oda da indumentária, de· 
pois vai . subindo lentamente. Faz 
t<!bdlhat uns após outro• os botões 
daitad•a; queda-se dutante algum 
tempo no peito constelado de conde 
c >raçõ~G. sobe à gola e desaparece. 
Fez SP. noite escu.ra. O sol correu 
mai-; ligeiro que nós. 

Às oito da noite furamos as nu­
ileos de cima pata bah::o e surgiu 
aos nossos olhos um mar de luzes 
de todas as cores. Era a base aérea 
das Lsgu Cada qual pergunta a 1i 
mesmo 1e est.i na Am~lica ou em 
Pottugat. Luz a jouo1, dezenas e 
duenas de aviões gigantescos, cai· 
tos de todos os tamanhos e feitios, 
motores a toncat en1urdecedoramen· 
tel Nem Granja, nem Ota, nem Por­
tela são nada ao lado das Lages. A 
baadeira aacional no mastro do 
(~ ,,,, terCf!hw /Ni/flntl) 
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2 GAIATO 

PATRIMÓNIO DOS POBRES 

Rioieraí' /lido. Costa do Sol? Também 1160. 0/ir? Não se111tor . E11/do Q!Jé? 
Sdo elas . Sdo os Pobres a emiquecer Portugal! 

(Lug•r das Alminhas de Galegos, entr egues h<i duas sPma11as.J 

Ontem foi em Melres a distri· 
buição de moradias Vicentinas, 
na presença de muitos destes, po 
vo e seu pároco. Ficam numa en­
costa entre pinheiro 31 muros de 
suporte à volta e um nadinha 
abaixo, a mui desejada estrada 
marginal, que apenas aberta ao 
trânsito, muitos hão·de ali parar 
e ver. 

A chave da porta era entregue 
ao principal da família. E ste abria 
Entrava com os seus e a seguir 
convidava. Não era sem confusão, 
stm grande confusão, que eles da­
vam estas voltas, mas a caridade 
do seu pároco tudo conciliava. 

Não posso deixar em branco a 
interessantíssima modalidade do 
Património dos Pobres nesta fre · 
guesia. Um ho~ pital. Um pequeni· 
no hospital vicentino! Não falta 
ali nada do que lhe é dado. A fa­
mflia contígua, olha pelo doente 
ou doentes. Ficou lá um em cama 
irrepreemfvel, na casa dos 80. 
Tem ali tudo para viver e morrer. 
Tudo deliciosamente pobre, como 
convém. O pároco, no ftnal, fez-se 
rodear dos seus inúmeros vicenti­
nos, a os quais encarece a devoção 
de prover as necessidades do ir­
mão doente. Quarenta anos de 
paroquialidade, fizeram dele um 
pastor. As suas ovelhas conhecem. 
·no pela voz e ele , cadcl uma delas, 
pelo nome. 

Dir-se ia redundâ 1cia um hos­
pital na aldeia. por cama dos 
imensos nas vilas e cidades Eu 
cá não leio assim. E não sou sõ· 
mente eu. Temos aqui uma carta 
do pároco da Marinha Grande: 
estamos vivendo um sonho. Os 
nossos vicentinos estão empenha­
dos em levantar «A Casa do Doen­
te», Ele sonha. Deus faz. A obra 
aparece. Aquilo que se pode re 
mediar em casa, porque havemos 
de ir buscar fora? 

Aqui bem perto de nós. há 
uma freguesia pequenina cheia de 
coisas grandes. Além de uma can­
tina proficiente, há também O Lar 
dos Velhinhos, ontem inaugurado, 
quase em silêncio. Fica numa en­
costa e vê·se de muito longe. Es­
tive lá dias após. :e uma rnla co. 
mum e cozinha da mesma sorte. 
Quartos particulares. Aido. Cada 
um vive de per si. Na maré em 
que ali fui, dois tinham ido à fei-

ra . Acho isto sim plesmente belo. 
Não há o peso. Não há o ngor. 
Não se t ira lléí da nem s e pede na­
da ao que se foi busca r à cortelha. 
Um grupo de pessoas clá volta p e 
lo povo e arranja os precisos para 
o caldo. Eis aqui uma freguesia 
que se basta Espelho doutras que 
queiram. A alma é um sacerdote 
paroquiano que ali nasceu , ali vi­
ve e ali q uu morru. Rans. 

O pároco do Carvalhido, na 
cidade do Porto. tem os caboucos 
abertos e a pedra está a sub·r. 
Bn gança também aqui está V 1e­
ram os vi :entinos dentr o de uma 
carta. Depois de Mirandela, eles. 
Nós damos. Nó3 distribuímos. 
Colhemos por lá em grande'i tra­
balhos e semeamos por cá em 
muitã alegria. 

No alto da Conchada, cidade 
de Coimbra, já vi quatro casas a 
subir. O pároco de Campo Maior 
diz-me que muitas famílias vivem 
em ba1 racas menos conjortdve1s 
do que as palhotas dos pretos. o 
que representa uma vergonha. 
pois é a contradição da nossa fé; 
e os vicentinos daq Jela terra estão 
a trabalhar. Arraiolos, também 
Anda fogo em Portugal! Os incen­
diários ~ ão de todos os tempos! 
Estiveram aqui os dois párocos 
da cidade de Santarém Já come­
çaram a trabalhar. Ofuecnam· 
·lhes terreno. Matuiais. Mão de 
obra. Dinheiro. Comeram do nos­
so caldo e como quisessem ver, 
fomos todos dar uma volta por 
aqui perto, tendo eles parado aqui 
e além e contado 38.casac; à beira 
de estradas. Na hora da despedi­
da o mais novo deles abre con­
versa e diz; vai a gente a esses 
congressos de papel e tinta, ouvir 
oradores e mais nada. E com isto 
se despediram os dois párocos da 
cidade de Santarém. Anda fogo 
em Portugal! 

Segundo vejo. na cidade de 
Castelo Branco ~ão labaredas. As 
cartas chovem. A última era a 
pedir a minha presença. O mesmo 
me pediram de Viseu e da Mari· 
nha Grande. Mas eu não vou. 
Eu não posso ir. Vai este jornal 
que vale o mesmo. 

Ontem foi o dia das buscas; 
ao meio da tarde uns, à boca da 
noite outros e todos por amor de 
casas para o! pobres. No primei-

ro caso , era o pároco e dois 
paroquianos. Subiram Senta. 
ram se no escritório. O paro­
quiano oferece mil metros. De­
clara que não é de igrejas, nem 
mesmo à sua costuma ir, mas 
ateima com o seu pároco e insiste 
que esta ob:a de casu para p l ­

bres tem de ser um cuidado da 
Igreja Ele está ali que me não 
deixa mentir. E o visitante apon­
tava com o mdtcador a f ·gun. do 
seu pároco. Saído dali , acompa. 
nhei os trê3 àquele grupo de casas 
do Património, que mais perto 
fica da nossa. Eles tomaram al­
turas e foram· se embora. 

O !tegundo caso, era um senhor 
que já antes aqui estivera, te.,do , 
então, p rometido uma casa. Hoje 
trazia me a notf eia de que, em 
lugar de uma, estava dispoito e 
tinha meios para oferecer duas. 
Como então. agora torna· me a 
dizer que não é rtligioso, nunca 
entrou numa igreja. mas é amigo 
do seu pároco e muito mais desde 
que soube por ele mesmo que 
tencionava começar a construir 
casas para pobres na freg iesia. 
Como se trata de um senhor do 
Porto, tomei o por um paroqu·ano 
do Carvalhido, pois que ali se 
a ndam a ergutr casas, mercê do 
pároco. Ainda hojf' lá est:ve. Es 
tão quatro delas a subir. Tomei , 
mas não . Ele é de Paranhos. 
Paranhos vai ter casas pna os 
seus po0res. Ora o visitante. e 
aqui se marca a sua pr0b dade, 
pede me se eu consinto que ele 
entregue as duas casas ao seu 
pároco E a seguir declara que 
tem di ficuldade em coDpreender 
como esta ob ra das casas não es 
tá ail"lda em cada uma das fregue­
sias de Portugal. 

Estamos em frente de dois 
homens que se declaram sem 
religião e ambos são e 'llinentemen· 
te rel"giosos. Dois h .mens que 
declaram nunca ter ou raramente 
terem entrado em igrejas, e ambos 
oossuem a verdadeira noção da 
Igreja. Tanto que dechram aos 
seus oárocos que esta Obra deve 
ser delejs e ex perimentam difi­
culdade em compreender que 
assim não tenha ainda acontecido. 
Isto é admirável Simplesmente 
admirável! Dois homens de acção. 
Um nadinha de instrução e tinha 
mos aqui dois homens da Acção 
Católica I~t, mostra e prova 
quaato não vale a acçoã,dos leigos 
no apostolado! Persentem. Eles 
querem o seu apoio. O seu nome, 
A sua coesão. Amam tanto a cau 
sa do Pobre, que a mais ninguém 
a desejam confiar! J!les têm medo 
de todas as instituições criadas. 
Querem uma eterna. Isto tem de 
ser uma obra da Igreja. Homens 
que podem dar mil metros de ter­
reno, podem dar dezenas de 
contos. Homens ~érios e honestos 
Eles têm a intuição . N!b são os 
mártires, nem os apóstolos, nem 
os missionários, nem os doutores. 
Tudo isto são figuras Eles querem 
o real. Vão até ao Fundador. 
Quando me levanta? na Cruz, 
arrastarei todos. E é verdade! 
Todos! Mesmo o que dizem que 
não. Eu não sou religioso . 

SE DESEJA MANDAR CONFECCIONAR 

TRABALHOS GRAFICOS, CONSULTE A 

TIP06RAFIA DA ÇASA DO 6AIATQ 
PAÇO DE SOUSA 

) A 

ECOS DO ATLANTICO 
Isto é tá o segundo ano. Vamos 

de vela entun1á.a t creio q.ue cont. 1'U· 
mo certo 

A-Jot•a sim, q.ue eu ;á. tenho rema · 
dores. Até aqui tui o tlftSt1'e d1 
escola. Subia ao Alta1', St1'via na 
mesa, na co:ú11.ka e na terra. 

Dei lqões de estrega.1' soilhos, 
s?prei no togã:1, passei ,. upa a te1'ro 
e te.ri os dtdos para p1'e.gar botões . 
A~ra sim Sã.o tá trinta e seis 
garotos e cada. ua com obrigaçã.o 
marcada . Todos os dias apó> os 
amanhas do 11tésticos, tun.ciona a escola 
aq.ui ao lado. São seis h.o1 as de lu4, 
três para cada g1•upo Duas de 
inte1•valo e u"'a bola a an.i1t1a1', depois 
a tet•ra e os seus segredos. N6s iá 
estam.o~ a comt1• do Pão que semea­
mos Falta·nos ainda a padaria e a 
moa9em; as dlcinas e o campo de 
t >g.os, mas anima nos o deseto de 
1•esolver tudo dentro d:! pouco. 

A p1•i'Tltira casa d 1 p._ trfrr 6nio 
está em ondamentc. Lancei a i!eia e 
o dinheiro a pat'CCt u log.o 

A malt z vai d os cinco aos cator:u 
anos e por isso nt(smo acureta ain la 
pour.t s ou nenhuns tra b1.1 lhos e preocu 
pações Umas contendas pela q.uinta 
na hera das o~rig.açõe.•; preguiça, 
umas visitas à dispensa a namorar a 
caixa do açuca,. e d t ruta , menftras 
e mais nada. R.egist1ram· se tá alg.u· 
mas fugas mas vem lego o ng.resso e 
a e .7ienda: O P. e Adrian o bem viu 
uma mãe de galocha em. punho 
trazendo os tilhos que tug.iram ao 
cr, fr da tarde, de'1aixo de chuva 
to1•rencial Ele> tot'am a t1'ibunal, 
desculpa1•am se com.o quase todas as 
crianças e iá vão de emendar se 

A lista dos pedidos para admissã.o 
de g.arotos c1'esce eno1'memenú. O 
N attiro, o Ca ran.gu ei ·J, o Cu1 ral t. S. 
R.oq.ue são t . rmig.u.ei1 os de crianças 
abandonada~ . 

A p1•eguiça, o alcool, o ·esterco e o 
crime, dão se ali as mãos em con· 
trang.edora promiscuidade. 

O P e Adriano também. viu o 
soalho nú onde toda. a família tUJ1'me. 
O pai bê.bedo as crianças raauíticas 
cheias de peb.e e de moscas. Paredes 
e tec.tos esbu1acados; chove·lhes como 
na rua. 

Vt uma criança de seis anos, tinho­
sa de p Lpil LS apagadas dormindo 
sobre uin teixe de palha envolta nas 
teses e mo1•dida de insec. ·os. R upa a 
que D, us lhe deu Mãe perdida. As 
piores lições Come às trê; veus um. 
naco de pão du10, a molecido no caldD 
que a visinha oo lado lhe oterece. 

E ainda há muita g.entt, rica e 
remediada que não 'º" preendeu. 

Pre~rem oferecer imagen~ às /gre­
tas, compra,. vasos, velas e ornamentos. 

Tantas imagens e tão poucos 
imitadores/ 

Eu vou diu.ndo sempre t. tenho q.iu 
a hot'a de Deus há· de soar para todo~. 

P.• Elias 

No dia 16 de Novembro ceie· 
bref por alma do Engenheiro 
Duarte Pacheco e detive-me 
no a\tar ao memento pro de 
functis. 

-t-
No dia 26 do mesmo, celebrei por 

alma do senhor Doutor António Aa· 
gueto Pires de Lima. E parece que 
não devia. Entlo Governador Civil 
do Porto, Ele fez-me vir de Coimbra 
por três vezee e 16 à quarta é que 
entregou o patrim611fo de Paço de Soa· 
aa, boje Casa do Gaiato. Era a con1· 
cfencial Todos somos poucos para 
venerar homens de consciencla deli· 
cada. O funeral o df88e. A vila de 
Santo Tirso encbea-se. Ma1 ea queria 
mala. 
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Torno a dizei aqui que continuam 
mui pontuais todos quantos se ofe 

l 
receiam pau ajudai a viúva dos oito 
filhos até ao pr6ximo Abiit. Que 
lhes preste mais a eles do que a ela. 
Esta mulher é 1dmi1ável. t he16ica. 
t a marca do nosso povo. Com ea te 
pequenino diohei10, g ; vunado por 
suas mãos, além de dar de comer aos 

1 
filhos, vai pagando ptquenas dividas 
do tempo do se.a muidc>. Paga aos 
homens e paga aos unt.:s. As 1uu 
p1omena1 de igreja estão em di2 : ceia, 
azeitl', flores. Que mã1uilh6 ! Assim 
como em dfa vão ficando as contas 
das lojas e d ! pequenos empréstimcs. 
Ora t?u 11uero que 01 senhores interes 
sados na vid& desta viú. va tomem 
conhecimento e se alegrem. .Ms.is 50 
de Lisboa. M.ais 60 idem. M.ais mi­
meis de Casaldelo. Mais 20 de Avei­
ro • .Mais 50 :ie Saotuém . .M:i.is outro 
tanto de Braga, Dois noives dão 50 
cada um mas numa ró or t 1, Pº"lue 
nós também taumos um FÓ E11 aqui 
a ess@ncia do matrimónio cristão. 
Mais 100 de Lisboél. .Mai s 30 
dem .Mais 30 do Mitco de Cana· 
vezes Mais 15 dóh res de Nevarque. 
Mais 200 de uma promessa para s1 r 
aplicada a uma mulher q,ue esteta pa­
ra ser mãe. Calha bem. Numa volta 
que d ei hoje às casas do P&trimónio 
e num agbmerado de seis delas duu 
mães gemiam o parto. VamCls dividir 
por elas aquela soma. De uaia destas 
sei eu que entrou para. a sua casa 
sem camisa, de tão pobre! Dias de· 
pois dei-lhe 50$ e ela •ai e compra 
uma cadeira em segunda mão por 5 
escudos e uma caixa da mesma sorte 
por 20 e em vez de camisa comptou 
pano para lençois por que também os 
não tinha! Agora c:Jm esta modesta 
quantia deve ela hrnec:er t e de mais 
pano para o recém nascido. t as· 
sim a vida dos pobres . .Ma. is 50 .Mais 
500 da .Marinha Grande. Mais 100 
da .Murtosa. Alguém deixou 1 500 
escudos no nosso Lar do Porto. Mais 
20 de Coimbra. .Mais 100 da Beiu, 
Missão da .Manga. 

Ontem, não entrei na casa das 
parturientes, por dec ~ io. Sobretudo 
a que eu sabia mais pobre, estava no 
momento crítico. Hoje, mais a senho· 

O MOSSO FUTURO 
L 1 V R O 
Paciência . Calma Os 

senhores não se aflijam. que 
há de chegar um a cada um . 
Isto digo, por quanto come 
ça r:n a vir cartas com pedi 
dos de Um Ovo. O Ovo de 
Colombo. E nós assim fare­
mos a seu tempo. Primeira· 
mente temos as fichas Os 
da primeira hora. Uma vez 
serTtdos, começamos com 
os mais. Isto é a boa ordem 
e todos hão-de ler. 

Anda no prelo a penúlti· 
ma folha. Depois entra a 
capa. Depois dobrar. Coser. 
Despachar. Tudo isto ha ve­
mos de fazer. O Júlio tem 
a passar de vinte rapazes. 
Vmte rapazes são quarenta 
mãos. Quarenta mãos a oito 
horas por dia é muita coisa. 

\Os senhores não tenham me­
do. 

Que nós estamos asso 
berbados. Até do Ultramar! 
Júlio recebe pedidos de or 
çamento e encomendas da 
Província de Angola! Como 
isto andai Para onde e até 
onde chegaremos? Nada 
mais apaixonante! 

. ~ ; -- . - : ..... ~ .; ..,, ...... 

necessitamos 
ra da c" zinha e Ãv<lino ao volute, 
fomos t a Casa dos 14 /,.mãos. 

Senhora da cozinha entta. Eu fico 
p ira o fuer depois. 

Qual não é o meu ESpanto~· quan­
do a vejo abrir a potta. Era ela. A 
mãe dt mais um pequenino. Ontem, 
na encberga, deu fé de mi 'O, mas não 
oodia erguer 1e. H\l je sim. Entrei. 
Na sal~ há uma cama no~a, coberta 
com um lençol, ó únic ·~ da casa. A 
cama está para vista; ali não dorme 
ninguém. No quuto é a enxerga que 
trouxeum, aonde dormem pais e dois 
filhos e desde ontfm, mais um. Não 
é roupa. São faua.pos. O ncém·nasci· 
do estava no meio deles. Lto é a 
casa dos catoru i'1ftãos. A mie desco· 
bre e toma nos br çoa o pequenino. 
Que pcbrezal Só no Pretépio! .Mandei 
o Avel no an .Mouis por um pacote 
de roupa. Abri o se bre a enxerga a 
ver o que vinha dentro. Aqui deh::o 
a minha gratidão à senhora da rcupa­
ria. Dois cobertores. U n chute. 
Quatro lençois Uma dHa de peças 
pequeninas e isto é que era a tiquez1. 
A mãe C ( nta n s do frio que sofrera 
ontem a noite e que o seu marido 
aqueceu uma pedn na cozinha e com 
esta se aqueceu. Como os Pobres 
resistem! Tantos cuidadcs de que esta 
mulher pucisa. A que perigcs não 
e!tá exposta. Tem graça que, de 
véspera. tinha eu recebido uma carta 
de Li boa de uma senhora há duas 
horas mãe, que se apressa a enviar me 
um enxoval para eu distribuir por 
outras d ,, mesma sorte. Esta foi uma 
del:s. Quam imen1a a sua necessi· 
dade. Cua dos cator;ce irmãL s, à 
beirinha d.t estrada. Quem terão 
estes c1torze? Estuão todea? E os 
seus pais? 

Posta 1 dos Açores 
Co11li1111f1çtlo da !.• Pdgina 

Comando, diz-nos que estamos em 
Pc,rtugt l 

Angra fic.i a vinte e tal quilóme 
tros. Dirijo me à vila da Praia que 
fiei ali a dois passos. Logo pe11oa1 
amig 11 < f~recem casa e jantu. Esta· 
mos em família . Até altas h<lras que· 
rem ouvir falar de vós, da Obra 
d'aquem e além mu. Volto no dia 
seguinte às Liges para marcar lugar 
no avião da •Sata >. Oficiais amigos 
querem pôr me em S. .Miguel num 
avião militar. O Capelão oferece a 
sua cua. O táxi está pago. O tele­
gtama em Angra está pago. O Sr. 
Bispo quere ver-me; os Superiores e 
alunos do Seminário querem ou vir-
me e tenho de retardar a viagem. t 
cQ Gliato•; é a Obra da Rua; é o 
Evangelho! O Património! 

Finalmente na quinta·feiu, de· 
pois dum abup ao nosso grande 
amigo L?bato, da V •cuum, 1011 van· 
do o Criador pela eterna beleza de 
S . .Miguel, às duas horas aterramos 
em campo relvado onde sou esperado 
pelo nosso amigo P e Elias André. 

Efusivamente retransmiti todos 
os abnços de que os Padres da 
Rua, e muitos gaiatos grandes e pe­
quenos me fizeram pottador. Ele ti· 
nha deixado, em Setembro de há. 
um ano. uma lâmpada acesa no 
coração de cada um. 

Minutes depois chegava final­
mente ao termo da minha viagem. 
Da cozinha, da e1cola, da quinta, 
do refeitório, dos coelhos, das gali~ 
nhas e dos p t rcc s, de toda a oarte 
surge a onda de rapazes, de Ponta 
Delgada, numa alegre algazarra. Os 
batatas pedem um beijo! 

As mesmas catas, os mesmos tra· 
balho1, o mesmo espírito. Uma aq· 

I 

PA(Q Oí. 'OU'• Apre xima-se a passos 
A\o t J Jll luiios a maior festa. que 

a Santa lg1eja ctlebu, o Natal. 
Neste dia não há ucos 1:em pobres 
N6s sabemos que o· nossos amigos vão 

reputir connosco, mas eú lembro que tt ml s à 
nona cc nta muitos e n uitos pobres. 

-Agradeço a.gora ao senhor de Leixõts que 
enviou usra Equipa de futebol, verde e branca 
para o Sporting Club da T1pogral1a e acs se· 
nhores que têm enviado coisas bonitas para o 
nosso doentinho, o Caetano, que u ltimamente 
tem es a.do bem disposto. Para isso contribuíram 
os nouos fieis amigos, que sempre !, vantam o 
dedo à nossa cham.da para dizer: Prenntel Eu 
digo: Muito obrig1do. 

' 
UMA CARTA 
«Tenho cO G'\ilto• nà 

mlnha frente. Co'Dp ei o à 
bocado no celéctrico >. Mut 
t as vezes encontro os garo to ~ 
a vencê lo e quase nunca o 
compro . lndifere:-ça? Não 
Pregu·ça, talvez; e, na maior 
p 1rte dos casos, a avarez L 
de poupar dez tostões . . que 
irei gastu na primeira colSa 
inútil, dizendo de mim p .i~a, 
mim que dez tostões a mais 
ou a menos nã > fazem dife 
rençal Por isso hoje lhe 
escrevo: é que quero uma 
assinatura do j ornai. 

Mas rep1re como estas 
coisas são. Não é apenas 
por um mov~mento do cora­
ção que d"?~ej '> contribuir 
com a minh:i pobre quota 
-pute para a obra dos rapa 
zes Não, não é apenas pelo 
sentimento.-~ por um dever 
nacional E que eu sou p ro­
fessor e ando para af todos 
os dils a en ünar a decorar 
frases e esqueço me daque 
les que deveriam ser meu 
exemplo. porque .ensinam a 
Viver! Meu Amigo , perdõe-
me o t er sido durante tanto 

tempo um dos muitos indi­
ferentes. Que os haja por 
esse mundo aos milhares, 
co '1lpreende se, - porque a 
ignorância forma multidão 
no meio da rua! Mas que 
aqueles que têm obrigação 
de compreender e sentir o 
fundo sig l ' f icado pedagógico 
humano. cristão, de uma 
obra cocno a da Casa do 
Gaiato,-que esses se esque­
çam, é o que me parece um 
crime de lesa-d·gnidade 

Desculpe ser tão p equena 
e t ão tardia a ajuda mas é 
do coração e não posso dar 
mais.> 

03 senhores leiam e tor· 
nem ao princípio. Quando 
a alma fal l ou escre re, é 
assim. O Sim ou Não do 
Evangelho é isto. 

Vejam como ela é redi· 
gida. A sua impecável pln­
tuação. O relevo das coisas 
pequeninas. O formidável 
conceito do sério e do hones 
to. É um Professor. Ele 
põe minúscula; até nisto é 
Mestre! 

t@ntica Cau do Gaiato, no Atlân· 
tico 

Tenho agora uns dias pata me 
desempenhai da minha mi11ão . .Mas 
isso já. não são contas do vosso 10-
sirio. Daqui envio também um beijo 
pata todos 01 batatas e um abraço 
pau cada um. PADlfE ADRIANO 
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- O nosso grupo cénico anda a treioar·se 
com af.nco, para no Nt.tal faz ·rum 1 ndo e vis· 
toso espectácul". E tamt s também preparando 
um acto de va1iedades t ira.das do jornal humt· 
1ístico, •Os Ridículos•, e para eue fim tivemos 
de compru alguns. 

-Já and1m a pô1 as telhas nas ofici111s no• 
\las. Vão para lá todas as oficinas, e:xcepto a 
cos ra T pogra fia que piua a di!p•;r do antigo 
edifício. E é bem p1ecirn. A nossa Tipografia 
está a desen'volver se muHíssimo. 

-Agora agradeço à. senhora de Belas que 
me enviou um pacotuinho de selos e ao Sr. 
Agoatinho R con Peres. do Pott<', que me enviou 
igual quantia dei s do e. trangeiro . 

Mu110 tenho a. agradcc~r também ao Senho~ 
António da Silva Penna Peralt1, o Fllvio de 
jornais, pois também s::u um grande colecciona· 
dor de j >rnais, desde os 1eg ooa.li~ tas aos diá· 
rios de grande expansão; e a quantia de 20$00 
pH& a noua. conferência, 11.enciont da na. lccal 
respe :tiva: Notícias da Coaferhcia. da Nossa 
Aldeia. 

Oar.iel Bor!fe' da Sllt a 

To) AL N > dia 15 do ttês passado, um grupo 
il de rapazes aqui do Tojal, vie ram cá 

jogu conno1co, 1 m que eir patamcs por 4·4. 
Já nos falta pouca. cci1a (>ara o nosso campo 

de futebol, fic11 pronL>. Andam a mard.fo com 
cal F.altam dois barrotes para a pa.1te de cima 
da baliu. vimos pPdir a uma das fábricas de 
serração para nos cf. recer dois barrotes com o 
comprimento de 7 metrc;s e ·40. 
-M!us Senhores não sei como agradecer, todas 

as roupa.a que nos têm mandado. No Montepio 
eltava l.Í uma. carrad:t de en brulho$ e para aqui 
rêtD vindo alguns P• lo correio. 

Vieram também dl Porto, de Coimbra, de 
Lisboa. muitos pacotes d~ tab1co para o velho 
da Curraleira. O Sr. P. Aduano qu não pode 
escrever agora p :diu·me para eu d1•er aos nossos 
leitores que não mandem mais tab. coque ove· 
lhinho já tem pira o resto da v.dil dele. 

O Col're·MU1tdo anda há muito tempo a. 
pedir·me para eu o deixar escrever nas nodcias 
do Toj J I. H je calhou e aqui vai o que ele 
quer d zer a toda a gente de Lisboa. É ele que 
orienta a venda. do jurnal e por isso f.ca triste 
quando as coisas lhe não correm b·m. 
Venda do Jornal em Liaboa- Amigos leit• rea, 
sim, amigos, e n-uito amigos. Sabemos que hil 
Deus e Deus diSJe: o que fizerem aos pobret fa· 
z?m a. Mim mesmo. Nós os que vendemos o 
jofQa.l O Gaiato somos do número desses pobres. 
O nosso jornal é muito pouco conhecido. Muitas 
pessoas não sab~m o que é a Casa do Gaiato 
porque se soubessem dariam tudo por tudo para. 
ajudar os ra.pazea que vão à. venda. Nós pa11amos 
horas e horas esquecidas à porta duma Igreja 
a.prrgoaodo o jornal e pouco• o c; mpram. Pois 
comprem o jornal para ajuduem a Obra da Rua 
e para •e poder meter mais rapazes e para que 
esses rapues que vêm lá de fora não sejam os. 
ladrões das vossas casas. 

V6s Senhores que comprais o Jcrnal •O Ga. ato• 
mostrais que sois cri- tãos Para ajudar o nosso 
Pai Amirico e o Sr. P. Adriano Olhem que eles 
vão ao Buredo e à Curraleira. dar esmolas a.os 
necessitado1; levar do que nos dão. Q uem dá ao:J 
pobres, emp esta a D. uJ. 

loaoulm A. Gouoeia lllarqaes 

OOTICIAS DA CONHRIHCIA 

da Nossa Aldeia 
<Achei essa quantia. O dono 

não apareceu, prometi entregá-la 
aos pobres se não aparecesse 
al~uém a reclamá-la. Af vai. A 
Conferência tem um déficit de 
quatro mil escudos. Será para a 
Conferência da Aldeia ,. É de 
Castelo Branco. assi.nante 9919 A 
carta capeava 20$00 e três em 
selos. Imediatamente temos A vei­
ro com 80$00 E entretanto, um 
senhor de meia idade, abre a porta 
do escritório da Tipografia, entre­
ga um envelope muito branquinho> 
manda abrir e dentro deparamos 
com uma nesga de papel que 
dizia: •Subscrição particular dos 
Vicentinos de Perosinho. para os 
pobres socorridos pela Conferên· 
cia•. Eram 50$00. Se Vicentinos> 
ainda mais Vicentinos. Podiam 
cotizar-se só para a sua obra ... 
Para a Conje1encia de S. Vicente 
de PaulodaAldeia,-20$00, rezava 
num bilhet1nho de letra muito 
do nosso conhecimento. U ua assi­
nante de Espinho e lVia 50$00. Igual 
quantia da assinante 17.819. Agora 
60$00 de Lisboa E outra vez 50$00, 
mas do Porto. Ao Tomar entrega~ 
ram na Tenda do Famoso 140$00. 
J. B., também da Invicta 50$00. E 
é tudo. !OLIO MllNDRS 
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ISTO E A CASA DO GAIATO 

Em cima artes leves. 

• • • Recebo aqui com muita freqt.ên 
eia co.rtas de õ qui e de além a con· 
tar a história dum rapazola que 
bateu à po1h, dechrando a terra 
donde 'Yem e que se dirige à Cua 
do G lia.to P. pene uma ajuda para a 
passagem. V~· se que não é o mesmo 
ta.paz. São muitos oor muitas ban 
das, m u a história é uma. E as pes· 
sou que me escre'Yem pedem que · 
o.a. volta as inf tme se o dito cá 
chegcu . Eu não respondo. Não che· 
Jl& d ningu~m. t uma comeclela. 
Uma grande comedela. 

Os senhotet acautelem·te Não 
abram a porta. Nio acreditem. 

Por muitas maneiras e títulos se 
foanam histórias em volta da nos­
sa Obra. Cautela. 

• • • A senhora do hospital ;á. não 
tem aonde urumu as coitas que 
têm chegado pira o Caetanc; de 
taotasl 

Brinquedos Desenhes. Histórias. 
Ãgualho1. Gulodices. Upis d<> co­
tes; não acaba dP arrumar. t do 
Noite. t do Sul. t do Centro. De· 
cl!catóriu maternais 1 E para mais 
paedade, todos os artigos Y~m do 
UIO dos filho1. Nada das lojas! O 
pequeno vai melhorando e parece 
que se salva Oli.os vivos, lábios 
rosados, pede de comer, dl)tme toda 
a 11oite .. Alguém, p or 1upedicial, 
~ie hgtr com a ideia de que tudo 
uto vem da maneira de pedir. Do 
eeca-~oar. Da cantilena. A ignotâ.n 
ela af11ma. Mas os que sabem, não. 
Este• vão à origem. Choram de ale 
,Ua e não sabEm quem móis amar· 
se o pequenino dcente, se as Mãe; 
que se dupoj lm. t que 061 somos 
umio•I 

• • • .Mas ele h.í coisu mais altas na 
Cua do G.tiato. São os' apelos. D t 
manhã à noite aí chegam de lc ngas 
tenu os que de tudo precisam. Por 
cartu, ainda de mait lGoge. Ontem 
foi e melhc r•; telegramas. Urghcia. 
Doentet despedidos, sem ninguém 
que cs receba. Grande reduto. 
Grande nlorl Esperança dos sem 
esperançai Tem graça que. justamen­
te aa hora de receber a notícia che­
ga o carteiro, Muitas cartas. ' Uma 
delas era do Senhor que tenciona 
oferecer·nos uma quinta, com boas 
notícias. Muita esperança. Ora eu 
faço muito caso destas coincidln . 
cias .. . I 

• • • Man.el do Embrulho veio aqui 
ontem à noite dar-me uma nofícia: 
Acabei koie o meu contrato. Ouvi. 
Contei o tempo. Dava celto. Sim 
senhor. Tinha acabado o seu contra­
to. Dei·lhe um sabonete e renova· 
mos por mais SO dias. 

• • • D amos ne&te lugar a imsgfm do 
novo edifício du oficinas, que tem 
a 1upedície de zz5mz em cada an· 
d_u; no fando. artes pesadu, em 
ctma, leves. Tornr u se --ecesaário 
em virtude de o Júlio tu chamado ~ 
si todas as dependhcias do edifí i<> 
primitivo, para implantação da ro · 
busta e crescente tipografia. Pede me 
maquinismos. Pede· me espz ç '• Pede 
bnçtis . E ele vai e pede trabalho! 

Isto ji 1ignifica muito, mu há 
um E teto maior, para o que deaeja­
mos chamar as vistas dos nossos lei­
tores. Nas duas imagem c:>nhmos 
dez carpinteiros na armação da c 11& 

e 1eil pedreiros a tomar as juntas. 
Ora tudo isto é prata da · casa. t 
uma iecuperação total. O trabalho 
deles para eles, uguicba alegria e 
trandorma. O artista esforça· se por 
ganhar amanhã o 1eu pão. O seu • 
mestre é tim irmão mais velho. 

Agcra mesmo chego da obra 
aonde vi o Ant6nio to.mar medidu' 
para em 1eguida ir proeurar madeir~ 
de castanho para a cab: '.lhuia. O 
tra~ej lmentJ. foi dele. O mestte pe · 
dreiro, tem 1gudmeote as suas atri· 
buições. E1colhe os n;iateriai1. Mao 
tem a dhciplina. Faz artistas. Se 
amanhã houver de construir nova 
aldeia para rapazes da rua, são eles. 
1 Jto é digno de apreciação Quem 
oão acreditu nu palavras nem na 
imag!m, venha ver com os olhos da 
cara. 

Tudo isto foi po11ível com o tem­
po e pela mÜita paciência. Pacihcia 
construtiva e al ;cerçada nu promes· 
sas do Evangelho. Com esta força 
nos p~11uimos. Por e1a, chega.mo• 
até o fim; - possidebltis amimas oe.s• 
tras Nem há no mundo realizaçõ2s 
que h. ;am chorar, aon ie não entre 
aquela força prodigiosa As tuas tá· 
grimas são mesmo causadas por ela 
o fruto da. paci~ncia não é somente 
para aquele ou aquela a quem Deus 
a dispensa . Não senhor. Ela chega 
A todos por isso, força prodigiosa. 
Em Deus tudo é prodígio. 

• * * M . t ºb · s· b a ·s ti unais. ao pom as. 
Foi-se embcra o que trataya delas; 
era o Fernando Martins. E ora por 
não haver um tratador certo, 'cada 
um procura tratar delas e é aqui ume 
grande desordem. Quem mais as 
queixa é o Formi(Ja. Ele é o das 
capoeiras e os outros vão e roubam-
lhe o milho das galinhas. Ele v&i e 

quein·se à senhora da cozinha. A 
11enhora da cozinha vem e queixa·se 
a mim. Os do campo, fizeram mais. 
Esses até roubaram um pombal dos 
trh que temos e levaram pata a an· 
tiga cozinha do forno e chamavam 
para lá as pombas. Ora sendo elu 
modelo e espelho de mansidão. tor· 
nav1m•1e aqui em cata um objecto 

de permanente discórdia. Eu jS. aão 
podia maia. Foi ent.fo que re1olvi ir 
às do cabo. Foram mandados Abel e 
Caditos. Só eles podem mu r Se 
algum br apanhado, sofre pela 1otro­
misaão. Vamos a ver. 

• •• Mal t!rminou o tribunal ac?t· 
ca das , pombas e S€'U n.;vo regu­
lamen~o, eis que Abel ae -vem quei· 
xar. t una grande queiu. E' da se­
nhora da cozinha, que mandou pa· 
toe e gauos p au um aviátio aonde 
~te tinha pombas. E ( S p.ttos e os 
gan101 sujaram aquil > tudo e ele 
agora quer bolar de comer e não 
tem aonde. E o Abel, de z lngado, 
fez un~ e ~u muito feia e. disse·me 
que nãJ queria 1aber Tudo isto 
aconteceu aqui no meu e&critório, 
em uma hora de importantes auun· 
tu Mas eles não. Ele1 não se 
importam. Para o Abel e c utros, não 
há nada mais impottante do que 
aeus problemas e suas queix is. 

Ouvido o npaz, vou ter com a 
senhora da co~inha, de quem tam­
bim ouvi: que as capoeiras estão 
todas ocupada. com galinhas e 
fran,tios e g 1los, cada um de sua 
raça ·e que não pode haver misturas 
e que us gansos e , ' patos não 
podem ali fie: r mais. Ela que não. 
Abel que sim. t e11 no meio 

N6s cá somo1 isto. H >uvesse 
um ditador e tudo suia hirto. 
Assim, democratas que somos em 
qualq 11er pute •e arma um parla­
mento. Até n.u capoeituf Resultado? 
Chamou·1e o António carpinteiro e 
este tomou medidas para a ovas 
instalações. Pronto. 

.. * Mandei hc je chamar o Quito e 
perguntaram-me se era este ou o 
Qui4uito. Também temos 'l Macaco 
e o Macaq.uito . Temos o Batata v~­
llta e o Batata Nova. O Gato e o 
Gatito. Também temos o Raho d~ 
Scudittlta e o C'.lbeça. tÚ Sat'diaha Se 
alguém pergunta pelo Neca, l tJgo o 
outro quer taber se é o 'Ner.a do 
sanotót'io ou se o Nua da casa·tn.<ll 
ou se o Neca da tipog.1a#a Temos 
agora só o Paillittho, mas já tivemo1 
também o Pai. Nós cá somos assim. 
Somos a Embrulhada. , 

• * * O 10111.at' há m11ito que anda 
atrás de mim para ir buscar um reu 
irmão.1ito que p111a em caea maus 
tratos, infligidos por um outro que 
veio da Tutoria. 

E pede e pede e pede. Ora eu dit· 
n lhe para arranjar uma cunha. Fte 
responde q«e não. Que não é preciso. 
Que 061 aqui !stamos todos em casa. 
E disse e diHe e di11e. Mu eu não 
me calei. lnsitti na cunhi. Expliquei 
ao Towca1• que a no111 vida aqui 
dentro tem de ser o espelho da que 
é lá Lra para que, o rapaz, uma vez 
no mundo, saiba aonde está e cr mo 
há de fazer . Chtgado aqui torno a 

AGORA 
Quem será el" ou el~? Quem vai 

receber o toque d1 gré ça e dep::s:tu 
oa conta do Património dos Pobres 
o dinheiro da casa situada na fregue· 
sia de S Martinho de Campo: vinte 
deles Nós já aqui falamos deh. Fica 
num altinho, aonde as estradas bifur 
cam; uma diz paca P ç >S de Ferie rr, 
outra vai para o Marão e ambas mui 
conco~~das. Quem ~erá? Primeiramen­
te a v111ta. t prec110 tomar conheci· 
mento d > número d e filhos, c Jmplei­
ção dos pais, hist6ria e tudo quanto 
possa mo'Yer·te Muitas vues oão é 
no acto O cor çlo do homem ccstu. 
ma ser lento. A aente ()UVe, rumina, 
incomoda-se e por ú 1timo d!cide 
Vai ver . Eu fico à es~r~ . Nas 
prociJ1õe1 d iJS bem uma craçã 1 fervo~ 
rosa tmesmo sítio de rez 1r Aqui fica 
a minha prece. 

A B !ira t Jrna aqui. Não confundir 
com a Alta nem a B .. iu. Nada disso, 
E' a B :?ira do Índico. A ducutida. 
A c.Jbiçada. A pujante. Fosrm.1 Loje 
2 qui com um cheque de 12 contos 
na mão A carta diz que isto repre. . 
U&ta U#& modtsto t"'Odu.to <Ú um.as 
sfl.bscrl{ão ~nt,.e os ~•pregados 4.a Ma­
nka. 1t'a.di.ng.. O M.írio Pinh-0, que 
assina pela ccmi11b, f i um d4!vida 
a alma. Mio me 1e9'bro de o ter 
vi1to quando por ali passei; e gos· 
tava. E' uma pe11oa que sente. E' 
capaz de um·& pa.ido. Dfu muitas 
•oltas. LHou muito tempo. Ouviu 
muita coisa. E p c: r fila chegou aos 
doze. Deus e ajudei O MAtio Pinho 
dcs éjl p&fl ela o nome de Casa dos 
Bmpf~dos da Man.úza. 1radiltfl e 
nó• vamo1 eucutar. Quant1> a litio 
gomria do melhor, do mala alto, 
do mais concortido. Se me deixusea 
era no Terreiro do P1~01 

Ao p~ destes vai a Atbutina de 
Lourenço Muque1 co 111 200$. 0 
Porto va>i cem 50 Os enpregados 
d& Cheoop vão com outra ~estação 
de 277$50 .M fr1 leva 500$ Lisboa 
são 200$ Abrantes leva 50$. Outro 
tanto de Lourenço Marques. Celoci­
co de Buto enfiteira com 100$. Uma 
algarvia vai atrás com 1.000$ Ettou 
admirado. O Algar"\fel 

u:plícar e digo-lhe que, indo se ele 
embora e pretendendo algwna coi1&, 
sem cunha não arrufa. O rapu fi­
cou admirado, RetirotMe de ao pé 
de mim depois de me ter dito ·que ia 
pensu na cunha.. 

Om bai.ro artes pesadas 


